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A polinização pode ser severamente afetada pela diminuição de tamanho e isolamento de habitats. Em 

geral, a variação espacial da interação planta-polinizador é estudada em fragmentos antropizados e pouco 

se sabe sobre a dinâmica em habitats naturalmente fragmentados. No interior da Floresta Nacional de 

Carajás, inserida dentro do bioma amazônico, são encontrados fragmentos isolados de savana 

ferruginosa, conhecidos como cangas. A fisionomia de canga é caracterizada por antigos enclaves 

rochosos ricos em ferro nos quais se desenvolve uma vegetação herbáceo-arbustiva. Neste estudo, 

testamos se a riqueza de plantas e de síndromes de polinização variam com o tamanho e isolamento das 

cangas. Ademais, testamos se a dissimilaridade de espécies de plantas e de síndromes variam com o 

isolamento das cangas. Analisamos 11 áreas de cangas e observamos sete síndromes em 260 espécies de 

plantas. As síndromes de polinização generalistas (anemofilia, melitofilia e entomofilia) foram observadas 

em todas as áreas e 88% das espécies foram classificadas em uma dessas síndromes. O tamanho da canga 

foi um preditor importante para riqueza das plantas e para riqueza de quatro síndromes (anemofilia, 

melitofilia, entomofilia e cantarofilia). Por outro lado, o isolamento não tem um efeito claro na riqueza 

(exceto para plantas cantarófilas). Para ornitofilia e psicofilia o efeito de tamanho não foi claro e 

quiropterofilia não foi afetada pelo tamanho e isolamento. Esses resultados sugerem que síndromes de 

polinização generalistas são onipresentes e que os sistemas generalistas são importantes para manter as 

comunidades de plantas em áreas isoladas de cangas. Além disso, a não significância do isolamento das 

áreas de canga pode significar que a Floresta Ombrófila não é uma barreira para polinizadores das áreas 

estudadas. 
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